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ABSTRACT
Objective: To identify the evidence on 

nursing care in promoting self-care of patients 
with leg ulcers. 

Method: This is an integrative literature re-
view whose search was conducted in databas-
es: LILACS, MEDLINE, IBECS, CENTRAL, 
SCIELO and BDENF. Inclusion criteria were: 
articles in Portuguese, English and Spanish 
in its entirety and online, published between 

2010 to 2015. Exclusion criteria were: articles 
repeated in different databases and systematic 
reviews. After reviewing the publications in 
full as the established criteria, only four stud-
ies met the requirements. 

Results: In general, studies have shown 
that stimulus to self-care brought improved 
performance in physical activities, feelings of 
hope, security and independence, knowledge 
about the problem, change in lifestyle, im-
provement in quality of life and evolution in 
the healing process. 

Conclusion: It was possible to identify re-
sults conducive to the realization of nursing 
care in promoting self-care of patients with leg 
ulcers.

Keywords: Leg ulcer,  nursing care, self-
care, integrative review
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RESUMEN
Objetivo: Identificar la evidencia sobre los 

cuidados de enfermería en la promoción del 
autocuidado de los pacientes con úlceras en las 
piernas. 

Método: Se trata de una revisión integra-
dora cuya literatura se llevó a cabo en las bases 
de datos: LILACS, MEDLINE, IBECS, CEN-
TRAL, SciELO y BDENF. Los criterios de in-
clusión fueron: artículos en Portugués, Inglés y 
Español en su totalidad y en línea, publicados 
entre 2010 y 2015. Los criterios de exclusión 
fueron: artículos repiten en diferentes bases de 
datos y revisiones sistemáticas. Después de re-
visar las publicaciones en su totalidad cuanto a 
los criterios establecidos, sólo cuatro estudios 
cumplieron con los requisitos. 

Resultados: En general, los estudios han 
demostrado que la estimulación de autocui-
dado trajo un mejor desempeño en las activi-
dades físicas, sentimientos de esperanza, segu-
ridad y independencia, conocimiento sobre el 
problema, cambio en el estilo de vida, mejora 
en la calidad de vida y evolución en el proceso 
de cicatrización. 

Conclusión: Fue posible identificar re-
sultados conducentes a la realización de los 
cuidados de enfermería en la promoción del 
autocuidado de los pacientes con úlceras en las 
piernas.

Palabras clave: Úlcera de la pierna, cuida-
dos de enfermería, cuidado personal, revisión 
integradora

RESUMO 
Objetivo: Identificar as evidências sobre o 

cuidado de enfermagem na promoção do au-
tocuidado de pacientes com úlceras de perna. 

Método: Trata-se de uma revisão integra-
tiva cujo levantamento bibliográfico foi reali-
zado nas bases de dados: LILACS, MEDLINE, 

IBECS, CENTRAL, SCIELO e BDENF. Os 
critérios de inclusão foram: artigos em por-
tuguês, inglês e espanhol na íntegra e on-line, 
publicados no período de 2010 a 2015. Os cri-
térios de exclusão foram: artigos repetidos em 
diferentes bases de dados e revisões sistemáti-
cas. Após a análise das publicações na íntegra 
quanto aos critérios instituídos, apenas 4 estu-
dos atenderam às exigências. 

Resultado: em geral, os estudos mostra-
ram que o estímulo ao autocuidado trouxe 
melhoria no desempenho em atividades fí-
sicas, sentimentos de esperança, segurança e 
independência, conhecimento acerca do pro-
blema, mudança no estilo de vida, melhoria 
na qualidade de vida e evolução no processo 
cicatricial. 

Conclusão: Foi possível identificar resul-
tados favoráveis à realização do cuidado de 
enfermagem na promoção do autocuidado de 
pacientes com úlceras de perna.

Palavras-chave: Úlcera da perna, cuidados 
de enfermagem, autocuidado, revisão integra-
tiva.

INTRODUÇÃO
As úlceras crônicas, atualmente chamadas 

de feridas complexas, são consideradas um 
problema de saúde pública. Elas contribuem 
para o aumento do número de aposentado-
rias precoces, fazendo com que haja perda de 
mão-de-obra ativa. (Brito et al, 2013; Hall et 
al, 2014).

Úlcera é o termo utilizado para se referir 
a feridas espontâneas ou traumáticas que de-
moram meses ou até mesmo anos a cicatrizar, 
aparecendo em sua maioria nos membros in-
feriores, com uma etiologia subjacente apre-
sentando recidivas frequentes relacionadas a 
doenças sistêmicas ou distúrbios locais. (San 
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Sebastian et al, 2014; Martinez-Zapata et 
al, 2012). Estima-se que as úlceras de perna, 
afetam de 1% a 2% da população mundial, 
sendo mais frequentes em indivíduos acima 
de 65 anos. (Taverner et al, 2011) Nos países 
industrializados, espera-se que aproximada-
mente 1% dessa população apresente úlcera 
nos membros inferiores em algum momento 
da vida. (Silva et al, 2012). O longo período 
de convivência com uma ferida, ocasiona uma 
série de dificuldades a serem enfrentadas por 
seus portadores e, tais alterações envolvem 
os diversos aspectos da vida desse indivíduo. 
(Souza & Matos, 2010) Essas alterações provo-
cam a desmotivação e a incapacidade para o 
autocuidado, e para as atividades de vida e de 
convívio social (Albuquerque & Alves, 2011).

É neste contexto que o cuidado de enfer-
magem se torna essencial para o paciente, 
visto que o enfermeiro possui a capacidade 
de criar as condições favoráveis para que a 
pessoa faça suas escolhas, visando a resolu-
ção dos seus problemas de saúde. (Bison et al, 
2013) Dessa forma, a atuação do enfermeiro 
no tratamento de lesões visa estimular a cica-
trização da ferida e promover estratégias para 
o autocuidado. A prática do autocuidado é 
uma ação fundamental para o engajamento 
do paciente no processo de cuidar. O auto-
cuidado pode ser definido como a prática de 
atividades que as pessoas realizam em seu 
próprio benefício na manutenção da vida, 
saúde e bem-estar e o desenvolvimento dessa 
prática está diretamente relacionado as habi-
lidades, limitações, valores, regras culturais e 
cientificas da própria pessoa (Orem, 2001). 
Desta forma, torna-se importante pesquisar 
sobre o cuidado de enfermagem na promo-
ção do autocuidado em pacientes com úlceras 
crônicas de perna, com o intuito de levantar 
conhecimentos e evidências para o planeja-

mento de um cuidado baseado em informa-
ções fidedignas, de forma a promover a me-
lhoria da qualidade de vida desses pacientes.

Mediante o exposto, a seguinte questão 
norteadora foi elaborada: Quais são as evi-
dências encontradas sobre o cuidado de en-
fermagem na promoção do autocuidado em 
pacientes com úlceras crônicas de perna? A 
partir desta questão, o objetivo da presente re-
visão integrativa é identificar evidências sobre 
o cuidado de enfermagem na promoção do au-
tocuidado em pacientes com úlceras crônicas 
de perna.

MÉTODO
Para a elaboração deste estudo optou-se 

pela Revisão Integrativa. A Revisão Integrativa 
é uma estratégia que permite a síntese de in-
formações sobre determinada temática, atra-
vés da análise rigorosa de dados de pesquisas 
de diferentes metodologias (Souza et al, 2010). 
A busca nas bases de dados eletrônicas foi re-
alizada através da estratégia PICO, que repre-
senta um acrônimo para Paciente/Problema, 
Intervenção, Comparação e Outcomes (Desfe-
cho). Os vocábulos utilizados foram os Descri-
tores em Ciências da Saúde (DeCS), usados no 
portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
Foram utilizados os seguintes descritores con-
trolados: P = “úlcera da perna”, I = “cuidados 
de enfermagem”, O = “autocuidado”. A busca 
foi realizada somente com os descritores asso-
ciados, integrados através do operador boole-
ano AND. Como critérios de inclusão foram 
selecionados artigos em português, inglês e 
espanhol na íntegra e on-line, publicados no 
período de 2010 a 2015. Os critérios de exclu-
são estabelecidos foram: artigos que não pos-
suam aderência com a enfermagem, repetidos 
em diferentes bases de dados e revisões siste-
máticas.
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A coleta de dados na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) ocorreu no mês de agosto de 
2015 nas seguintes bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Bases de Dados em Enfer-
magem (BDENF), Biblioteca Cochrane (Co-
chrane Library), Índice Bibliográfico Espanhol 
de Ciências de Saúde (IBECS) e Medical Lite-

rature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). O levantamento resultou em 41 
artigos que foram filtrados de acordo com os 
critérios de inclusão e submetidos à leitura de 
título e resumo. Após a análise das publicações 
na íntegra, apenas 4 estudos atenderam às exi-
gências.



2º Cuatrimestre 2017 • Año XXI - N.° 48

Cultura de los Cuidados

172

Do total da busca realizada na BVS, 4 
estudos foram incluídos na análise desta re-
visão integrativa. Os 4 artigos selecionados 
pertencem a periódicos indexados nas bases 
de dados MEDLINE (2) e LILACS (2).  Em 
relação ao nível de evidência encontrado nos 
estudos, propõe-se uma hierarquia das evi-
dências segundo o delineamento da pesquisa, 
baseado na Prática Baseada em Evidências 
(PBE). (Souza et al, 2010) No entanto, devido 
aos critérios de inclusão e exclusão do estudo, 
o nível 1 abordará apenas os ensaios clínicos 
e o nível 6 não será considerado no presen-
te estudo. Nível 1: evidências resultantes da 
meta-análise de múltiplos estudos clínicos 

controlados e randomizados;  Nível 2: evi-
dências obtidas em estudos individuais com 
delineamento experimental; Nível 3: evidên-
cias de estudos quase-experimentais; Nível 
4: evidências de estudos descritivos (não-ex-
perimentais) ou com abordagem qualitativa; 
Nível 5: evidências provenientes de relatos de 
caso ou de experiência; Nível 6: evidências 
baseadas em opiniões de especialistas

RESULTADOS
Na tabela 1, verificamos a distribuição dos 

artigos segundo periódico, ano de publicação, 
base de dados, idioma, título do artigo, tipo de 
estudo e grau de evidência.
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Com relação à temática dos artigos, pode-
-se dizer que todos abrangem o tema da revi-
são integrativa uma vez que abordam de al-
guma forma a orientação como um cuidado 
direcionado aos pacientes com úlceras de per-
na. De acordo com os tipos de delineamento 
de pesquisa achados nesta revisão integrativa, 
classificamos os estudos segundo o grau de 
evidência, sendo um artigo com nível de evi-
dência 1 (ensaio clínico randomizado) e três 
artigos com nível de evidência 4 (estudos ob-
servacionais).

Os desfechos apresentados pelas publica-
ções abordam o alcance da cicatrização das 
úlceras, maior aderência à terapia medicamen-
tosa e à prática de exercícios físicos, ganho de 
conhecimento em relação à terapia adotada e 
autonomia na realização da troca de curativos. 
Apenas um artigo mostrou a baixa aderência 
dos pacientes à prática de exercícios físicos. 

As intervenções adotadas em geral foram 
orientações/aconselhamentos acerca das ne-
cessidades dos pacientes com úlceras de perna 
e de seu estilo de vida. Essas informações fo-
ram transmitidas através de conversas, entre-
vistas e folders explicativos.

Analisando as produções quanto ao ano 
de publicação, constatou-se que a maioria dos 
estudos foram publicados no ano de 2013 com 
2 artigos, seguido pelos anos de 2012 com 1 
artigo e 2010 com 1 artigo.

As produções analisadas foram publicadas 
nas seguintes revistas: Escola de Enfermagem 
Anna Nery Revista de Enfermagem, Acta Pau-
lista de Enfermagem, Journal of Clinical Nur-
sing, International Journal of Nursing Studies. 

DISCUSSÃO
A presente revisão identificou os resulta-

dos da orientação como cuidado de enferma-
gem na promoção do autocuidado de pacien-

tes com úlceras de perna e buscou-se analisar 
os quatro artigos de acordo com a estratégia 
PICO. 

As orientações foram avaliadas, em geral, 
como terapia em pacientes com de úlceras de 
perna, apresentando etiologias diversas como 
anemia falciforme, Diabetes Mellitus do tipo 2 
e insuficiência venosa e arterial. 

É notório que muitos indivíduos com úl-
ceras de perna apresentam mudança no esti-
lo de vida em razão da perda da autonomia, 
autoestima e diminuição na realização de suas 
atividades de vida diárias. Em relação à prática 
de exercícios, notou-se que os indivíduos que 
receberam orientações obtiveram um melhor 
desempenho na realização das atividades (Van 
Hecke et al, 2011; Heinen et al, 2012), porém 
ao analisar o autocuidado de portadores de 
diabetes mellitus obteve-se menor aderência 
às atividades físicas. (Gomides et al, 2013) Es-
ses achados corroboram outro estudo, no qual 
obtiveram-se escores de alta-eficácia no senti-
do de realização de atividades físicas (Heinen 
et al, 2007).

Com relação às alterações emocionais, fi-
cou evidente que a intervenção despertou sen-
timentos de esperança, segurança e indepen-
dência, além da melhora da qualidade de vida 
dos clientes. (Van Hecke et al, 2011) Outro 
autor aponta que as alterações emocionais, em 
especial a não aceitação da lesão e da situação 
crônica, são apresentadas como as principais 
dificuldades encontradas pelos enfermeiros 
para a promoção da autoestima, autonomia e 
autocuidado. O cuidado de enfermagem dedi-
cado a esse indivíduo precisa atender às neces-
sidades psicossociais, a partir da valorização e 
estímulo a pessoa com ferida crônica (Bedina 
et al, 2014). Sobre os resultados referentes às 
mudanças cognitivas, identificou-se que as 
orientações fornecidas ajudaram os pacientes 
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a lidar com os problemas relacionados com a 
úlcera de perna e estilo de vida inadequados 
devido à presença da lesão. (Van Hecke et al, 
2011) Dessa forma, quando os clientes apre-
endem as orientações e estas são seguidas, 
ocorre a manutenção da integridade estrutu-
ral e do funcionamento humano, contribuin-
do para o desenvolvimento e recuperação da 
saúde (Orem, 2001). Em relação às mudanças 
de comportamento, as orientações promove-
ram mudanças no estilo de vida e adoção de 
estratégias criativas para novos hábitos a fim 
de incorporar os conhecimentos no dia-a-dia 
dos pacientes (Van Hecke et al, 2011). Outros 
estudos corroboram com o achado no que se 
refere a eficácia do aconselhamento para mu-
danças no comportamentos de saúde (Brooks 
et al, 2004; Edwards et al, 2009).

Sobre a questão da qualidade de vida, 
notou-se que a adesão do cliente com úlcera 
de perna à terapia do autocuidado estimulada 
através de orientações promoveu a melhoria 
da qualidade de vida (Van Hecke et al, 2011; 
Martins et al, 2013). O acompanhamento con-
tínuo desses pacientes no cuidado das úlceras 
pode contribuir nas atividades de autocuida-
do, justificando a melhoria na qualidade de 
vida (Gomides et al, 2013). Os resultados po-
sitivos apresentados nos estudos no que se re-
fere às taxas de cicatrização em lesões agudas 
e crônicas (Heinen et al, 2012; Martins et al, 
2013), também são verificados em um ensaio 
clínico randomizado na qual o autocuidado é 
incentivado através da intervenção de enfer-
magem voltada para um grupo comunitário. 
(Edwards et al, 2009) Desse modo, é evidente 
que as informações claras e elucidativas, for-
necidas pelo enfermeiro, são importantes para 
o entendimento acerca do objetivo e do signi-
ficado dos cuidados e, até, de possíveis restri-
ções, contribuindo no encorajamento do indi-

víduo na adesão ao tratamento (Bedina et al, 
2014). Quanto à adesão a terapia compressiva 
utilizada no caso de úlceras venosas, os resul-
tados mostraram adesão dos pacientes durante 
o período de acompanhamento ( Heinen et al, 
2012). Este fato é destacado em outro estudo 
no qual 84% dos participantes obtiveram cica-
trização completa das úlceras venosas através 
do estímulo à adesão desta terapia (Salomé 
& Ferreira, 2012). Diante da possibilidade de 
repercussões psicossociais ao paciente com úl-
cera crônica, o cuidado aplicado a essa popu-
lação deve oferecer assistência às necessidades 
físicas, apoio psicológico, além de incluir es-
tratégias que ofereçam o autoconhecimento, o 
autocontrole e a participação ativa dessas pes-
soas no autocuidado (Vitor et al, 2010).

Tais resultados sugerem que o acompa-
nhamento contínuo dos pacientes com úlceras 
crônicas de perna pode ser fundamental para 
o alcance de resultados favoráveis como maior 
adesão ao tratamento estabelecido, melhora 
nas taxas de cicatrização da ferida, mudanças 
nos hábitos de vida e aumento da frequência 
de realização de exercícios físicos, proporcio-
nando assim a manutenção de atividades de 
autocuidado.

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos por meio dos estu-

dos selecionados na presente revisão integra-
tiva foram favoráveis à realização do cuidado 
de enfermagem na promoção do autocuidado 
na medida em que apontou evidências da efi-
cácia desta intervenção, atendendo, portanto, 
aos objetivos do estudo. A presente revisão in-
tegrativa apresentou um quantitativo baixo de 
artigos selecionados, devido à insuficiência de 
periódicos relacionados ao tema e escassez de 
estudos com nível alto de evidência. Na análi-
se de qualidade dos estudos, somente um foi 
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classificado como nível 1 de evidência trazen-
do resultados mais fidedignos. É necessária a 
realização de mais pesquisas do tipo ensaio 
clínico randomizado controlado para se obter 
mais evidências acerca da temática, contri-
buindo para a melhoria da qualidade de vida 
dos pacientes com úlceras de perna.

É importante que o paciente com úlcera de 
perna tenha um acompanhamento do enfer-
meiro para a garantia dos resultados positivos 
na promoção do autocuidado, visto que a pre-
sença da lesão crônica traz repercussões nos 
âmbitos físico, social e psicológico. Para isso, é 
necessária a discussão de uma abordagem ho-
lística para a assistência a estes pacientes.
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